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“Pratando-so dºama ohronica do mez d'agosto, 
à chronista, para ser racional, deve sentar-se 
á mesa envolto na mortalha do folhetim e, d 
maneira do morto de Goya, escrever unicamente 
esta palavra nos quartos do papel que o edito 
le colocou diante — Nada ! 

E mandalos depois pa 
Era entretanto provas 

a sua Denevol no ponto daohar resu- 
mida de mais a chronica que offorecesse à cu- 
riosidade publica unicamente este vocabulo, sy n- 

exagia do movimento Lisbonense nesta. 

  

     
    

  

a imprónsa, 
1 que o leitor levasse   

   
  

    

    

intimamente convencido de que, 
quando não ha factos, nada mais possivel do 
que invental-o 

eria eternamente mor 
por ventura os meus concid 
com justiça acusar de semelhanto fraud 
Nunca ! Antes 0 nihilimo organisado como 
expediente Titlorario. 

Mas, se bem me lembro, à quinzenanão foi de. 
tal modo safara de casos que justifique de todo 
o ponto os queixumes doloridos sobre a osto- 
rilidade deste campo ingrato que sou obrigado 
a cultivar duas vezes por mez. 

Na política, por exemplo, tivemos o gravi 
simo é solemne acto constitucional do podor 
moderador pôr no meio da rua 0 corpo legi 
Iutivo, ordenando 4os povos que fallassem outra 
vez pela boca inspirada da urna, 

Este acontecimento não sensibilisou ninguem. 
em consequencia do ser ha muito esporado. O 
parlamento, coitadinho, soffria ha tempo duma 
tosse que lhe ia abreviando à pouco é ponco a 
existencia, tendo na ultima sessão legislativa 
deitado os pulmões pela boca fóra transforma- 
dos em fores de rhelorica. 

Agora indo-sé o outomno, quando 
as campinas vão ser tristes e cheias de folhas 
amarelecidas, e as folhas das provincias cheias 
do versos ainda mais amarellos, o sr. ministro 
do reino chegou a cadeira do enfermo para o pé 
da janela da secretaria, é o infeliz, com o olhar 
muribundo submerso no sol poente, entregou 
a alma aos eleitores, depois de ter confessado 
que nunca um pensamento mau — nem Dom, 
lhe atravessou um instante pola mente 

Façamos-lhe justiça ; foi coisa que ellemunca. 
teve, 

E os povos vão abrir o testamento sentimental 
dessa Margarida Gauthior segundo a Garta, é 
tratar de prehencher o logar que ella deixou 
vago no boudoir das leis. 

Para sermos constitncionaes e justos, parta- 
mosdo principio de que o divino Espirito-Santo, 

  

    ido pelo remorso, se     

  

        

  

  

    

    

   

        

   
sub diversas fórmas mais ou menos pitorescas, | 
os inspirará nfeste mandato solomno que as leis. 
do reino lhe conferem. o passemos adianto. 
antes que algum candidato nos venha pedir o 
voto. 

— Começa a fallar-se vagamente de thentros. 
Alguns propoem-se a praticar 6 arrojo «abrir 
as suas portas ao publico no principio de setem- 
dro, em obediencia a uma velha imagem que | 

    

  | lhes manda considerar que tal entidade existe: 
em Lisboa aresta quadeu do anno. 

Emquánto essos se resolvem a tal commeti- 
mento, o de D. Maria 1 na sua qualidade de 
normal, para ser em tudo modelo, propõe-se a 
fechar por uma voz, 4 hm de so 
peccado de, nos ultimos lempos, 
Er uma aci nem lhe póde levar à 
mal. O theatro 1%, está dentro di 
sua missão oficial, proporcionando ao publico 
a solidão em vez do lhe proporcionar o drama 
A arte explorada por conta do estado, on urré 
matada pelo thesouro, devo ser uma ng 

a lem perfeita rasão de reque- 
o ministerio do reino quando lhe fleam a. 
r bres mezos do fogo sagrado, como sucede 

jgora com a sr! Emilia das Neves. 
O que não se admito entretanto, 

tradição manifesta do estado subs 
enusas o outras não. nal, ou então 
Gil-Viconte em Realmente, possuir 

um tlicatro normal o pedacinho Westylo. 
grego na frontaria e a mascara da come 

açada nã da tragodia no panno do fundo, 
lem d'outros ais ou menos signi- 

ficativos, é no fm do contas deixalo expirar ao 
andono, ao canto dPuma praça, como expira. 

afeiro inutil, om de ser 

  

      
  

    
   

   

  

     

   

    

   
        

  

   
    

  

    

     
    

joeda. 
     

   
       

  

  

     

  

o attenda pois a este ponto, 
quanto mais não seja utilisando-so convenien- 
temente do edificio. Se não poder servir para ro- 
presentuçõos drai 
plo, À Representa , de maneira qué 
chegado 6 inverno, o publico se possa di 
em santa paz, com muito mais comodidade. 
do que a que notuálmente gosa no theatro de 
8. Bento. Estabelece-so assim por uma vez. 
definitivamente, o lsiumpho da comedia num 
santuário apropriado, e o ministerio do reino 

vê-se livre dos requerimentos Incrimosos o dos- 
grenhados das tragicas que lhe pedem o orde- 
nado ou a morte. 

      

    

  

  

    

—0 Bozento Macanto, historia naturale social 
duma familia no tempo dos Cabraes, veio apr 
goado como um golpe de misericordia na escola 
renlista, havendo corações romanticos que pas- 
saram à Camillo Castello Branco diploma do 
Corvantes para o eifoito dos golpes Quichotes- 
cos que elle houvesse por hem de vibrar em 
cima dos iconoelastas dos nelhos deuses de 1830. 
Ora Camillo Castello Branco é uma natureza 
É nável e apaixonada de mais para usar 

o dos processos criticos de que se 
vir os demolidores. E assim, v 

mol-o, de quando em quando, no Buzebi iú 
apaixonar-se pela nova manira ltlor 
ficar-se com ella, assimilal-a nas suas podero- 
sissimas qualidades de estylista o concorrer, 
sem pensar em tal, levado na corrente impe- 
tuosa da sua fantasia arrebatida, para o lrium 
pho ridento da nova cavallaria Jittoraria, 

O mesmo que aconteceria à Cervantos, so 
alle não tivesse o cuidado de conservar o Ca- 
valleiro de la Mancha aaquello justo meio 
moral que fica tão distante de Sancho como 
de Gia, 

E? certo que, uma voz por outra, Camillo 
Gastello Bratico, pratica conscientemente 0 rea- 
lismo, de fio feito o caso mui pensado, assignalan- 
do-so distinctamente as passagens em que é 
movido por semelhante preocupação. Ms ahi 
a” pouco esquece-se do papel que so propunha 
representar, o é manifestamente trabido, por 
aquela linguagem viril é solida em que pal- 
pitam o vivem todos 05 clementos que oito se- 
culos de Iaboração Jitteraria podem assimilar 
na palavra dum povo. 

“Tem o piltoresco nacional e exclusivo, é não 
o pittoresco cosmopolita o canalha que. se 
adquire pelo commercio desbragado com tudo 
quanto o mundo produz de mau e do bom, é 
que é certamente a primeira phase da evolu- 
cão em virtude da qual um dia — daqui à 
doze ou quinze seculos — se ha do constituir 
a linguagem em que hão de ser esoriptas to- 

| das as portarias é Invrados todos os Toman- 
ces. 

Entretanto, como obra de bom humour e de 

  

  

   
   
   

  

costumam 

  

   

    

    

  graça, nada mais completo! O Huzchio Macario 
oliega a sor uma obra de desespero ! Gomprelicn- 
de-se porfeilamente como qualquer dos amaveis 
inimigos de Camillo Castello Branco pode pe- 
gar no Kusebio Macário, possuido de raiva, len- 
do, livido de colera, a dedicatoria no sr. Fere 
nandes Gosta, e espumante, contoreendo-se em 
ancias do pocesso, imorrer ds gurgalhadas so- 
Dre odiscurso que Euzebio, Cavaleiro de Ch 

| to, pronuncia: no jantar dos noivos 
Na arte, por fim de contas, à questão não 

é lúnto do escola como de talento, Ha um ponto 
culminante em que ós artistas poderosos so en- 
contram, havendo por exemplo muito, menos 
differença entre Dumas o Zola, que partem de 
extremos oppostos, do q Jateanbriand. 
é a sr.” Canuto que portencem ambos à mesma. 
escola. myslica. 

Podemos, uma vez por outra, contestar as op) 
niões, Camillo Castello Branco. Dei 
xar de admirar as suns poderosas faculdades, 
586 dado fuzel-o em duas circumitancias — 
quando “se é teimoso ou quando se É tolo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

   

   

  

      
  

     
  

  

     to Jivro haveria ainda para 
apontar à curiosidade publica se ella neste 
momento, se não achasse realmente preoceu 
pada com os casos das bruxas, eleições, crises 
ministoriaes, o almas do outro mundo, que 
neste momento trazem alvoroçada a popi 
lação de Lisboa. Guardemos isto para outro 
dia, A chronica, para ser em tudo um quasi 
nada original, devo fugir quanto puder à acção 
das leis, -. phisioas o constilucionnes, retrahin- 
do-se com 0 calor, 

  

  

    
  

  

   

Guiana D'Azeveno. 

    

m 1807 José Cinatti encarrogon-se, a pe- 
dido da camara d'Evora, de dirigir a constri 
são. dtum jardim publico e os trabalhos de 
conservação dos monumentos historicos da ci- 
dado, 

Quem hoje for a Evora conhecerá vendo o 
lindissimo passeio da entrada, o talento do ar- 
ista, mas do mesmo tempo, fallando com os 
habitantes, poderá avaliar 0 notável caraoter 
do homem: Josg Cinatli passou rapidamente 
por Evora, mas todos lá liveram tempo de pro- 
Tundamente o estimar, 

A 19 de dezembro de 1867 a camara muni- 
cipal. enviou-lhe à copia da acta da sua ultima. 
sessão em que se lêem os seguintes periodos 

aQue a camara dé ao ilhustro úrtista José 
natti uma prova bem publica da consideração e 
estima em que o tem pelos relevantes serviços pres- 
tados ao municipio de Evora... tendo-se elle 
prompificado a vir a esta cidade por muitas ve- 
Jos com graves prejuizos seus, sem que por isso 
lenha. querido remuneração alguma, nem mesmo 
o preço dus suas viagens.» 

Que se lhe ofereça em nome do povo uma me- 
dalha de oiro com as armas da camara o a le- 
genda :— AO ARTISTA JOSÉ GINATT A CIDADE DE 
EVORA nEcoNtECIDA, — dostinada a perpeliar a. 
menoria de reconhecimento do povo eborense.» 

Quatro annos depois ainda na acta da mesma. 
camara so lia o seguinte: 

uVoto de lontor ao distineto artista José Ci- 
matt, que com o seu talento e a sua bondade tanto 
tem feito a bem da cidade d'Brora, no seu em- 
dellezamento, na restauração de seus. monumen- 
tos om 

O ou talento é à sua bondade, eis com efeito 
os dois traços importantes do notavel caranter 
de José Cimatti 

A amisado que sempre ligou José Cinatll a 
Aohilles Iambois, assentava tambem, inabala- 
vel, sobre essa dupla base, 

      

   

  

     

  

   

        

   

  

Er 

Não se pódo distinguir bom nas obras dos 
dois grandes artistas associados o que é d'um 
é 0 que é d'outro,  
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Atedgh ent 

“Talvez possa dizer-se que Ao! 
ora principalmente, mas scen 
desonhindor dos edificios notayeis 

octura, das subia construeções d'uma 
a lutas vezes diMeil o sempre por- 

   

          

  

da natureza, O pais 
Norestas, das arvores poderosas, dos horisontes 
infinitos, dos lagos transparentes, dos mares, 
distanciudos « serenos, dos céus extraordina- 
viamonte Juminosos, cheios. de nuvens phan- 
fusticas o desmanchadas; era elle o que ani- 
mava lodo a natureza com os tons 
atum colorido vigorosissimo, à que 
com a pulverisação do sol tropical 
da India on da Africa, 0 que 
ioitas fniscúntos das flores a luz intexisa das 
petalas vórmelhas ; erá elle o que dava a fres- 
eura Jum boyanos ou suis- 
sos, nã encosta. por onde cabiam, 
rodeadas do abetos pyramidaes o ennovoados, 
as torrentes dos Alpes lo tambem o 
que exocava as visões phantasticas dos castel- 
os ogivues pordidos nos arvoredos, é era elo 
ainda que enchia de encanto imysterioso o 6 
sivol as noites azuládas dos paizes phantas 
cos onde a mancenilheira, sobre as rochas n 
umas w dusoladas, adormece os infelizes 

Pixemos agr ialguns traços cara 
cos as obras de Mumnbois e Cinatli: 

Quando elles começaram a trabalhar em Li 
doa, a scenographia era, em Portugal, uma co 
destonhiecida, Forum elles que mostraram pri- 
meio a quantidade do realidade e de ideali- 
Sação que Lem de entrar na crenção duma 

para que ella seja uma verdadeira obra 
re, ; 
o Jia, una. só pess 

    

    

      

    
    

  

  nosa OS, cliafets 
     

    

    

    
  

    
  

      
   

      

   

  

      

  

  

  

    
        
    

    

  

   
col 0 drama Ou com a ope 

arunento à parte menos impres-   

siva do todo. 
O desenho, linhas, as proporções, são 

somo Nas stamas de Maimbois e Cinatlá ma- 
a camento” enáotas, Mas dobro. feto. Da 
Sempre tambem à idealiação do colorido. 

odanaas estalo rancor 6 imgloza, O 
o finvadiu completamente já o antigo. 

dominio italiano e transformou-lhe a maneira, 

fazendo drella apenas à interprete, quanto fiel 
possivel, da realidade pittorescn. Mas os soem 
Rraphos jtalianos como ambi é Cinatl. serão 
omipre porventara os mui gonvinos represon- 
tantes dh poderosa raga, idealista o luminosa, 
qu fixou da mulher as madonas de Raphael 
o foz novo, do mê 
Nas dh me edad, os templos alaros, 

durgos e nitidamente definidos da renasventa, 
e o ol muro, 

Afeim  idenlisação rá 0 prime 
rmotaritico do latento de José Ci 
ndo consistia. na necessidado de clareza 
resisto, do correção Tuminisn, 
o nio tO produziaespontaneamento 

      

  

     
  

        
   

   
  

   
  

  

      
       

a des Citi pia coma 

  
  

    
   

sa 
ARTISTA 

JOSÉ CINATTE 

CIDADE õ EVORA 

RECONHECIDA 

1967 

   

     
          

icalepad vo em 18% 

    

  

  

s do golhico. Era sobretudo. 
a o ui adorado) 

os espiritos elíios de logica e os edificios cheios 
de luz que so reilectisto em linhas sobrias, 
em onamentações destacadas, produzindo um 
claro escuro nilido o simples. 

esta à qualidade caracteristica” que se 
todos us seus trabalhos do! archite- 

    

  

  

  

     
nota 
ctura 

E é por isso que Cinatli e Rambois não po- 
dem ser considerados, nos motaveis deserhos 
que deixam para o edificio da: Casa Pia, é ua 
parte executada que dfelle ainda se conserva de 
Dê, como restauradores do edificio manuelino de 

  

  

  

  

  

     
  

Balem. Elles são antes, nessa obra-— e 
parto antiga já do rosto são. visiveis q 
dueções de mis dPum. espirito os. ultimos 
continnadore:    

m Ginatli os sonhos vagos dus folhagens 
o Jaçarios aconmuladas da ornaments 
senuscença Oriental portugueza, mystica o in- 

à, tinham de desaparecer peranto a neces: 
sidade de nitidez luminosa do italiano. 

Quando encontrou em Evora 05 restos do 
chamado templo de Diana, encohertos o defor- 
mados por timá constru 
dera, que as affeionva a pal 
sentiu José Cinalti que, no limpar 6 pu 
essas ruinas, havia para ello a um tempo obra 
de antista é piedade de filho. 

ui eu 0 pr 

  

          
    

  

     

      

  

      pedras novas! Dizia elo mui- 
lnsiusmo. 

   lição até deixar 
columnas corya- 

has de 
inte, 

apenas de pé as admiray 
tias do templo, altas e leves pelas 1 
claro escuro das suas canneladuras, el 
sob a singella architrave, com os seus 
teis do follmgens, rodeadas de luz, precisas, 
perfeitamente definidas, triumphantes é fortes, 
ainda na sua ruína do tantos seculos, como 
verdadeira obra de romanos. 

E era esto sem duvida o monumento que 
entre todos os de Portigal, José Cinatti mais 
admirava, 

ját da, profunda estima que por Jos 
am os operarios, os populares, e 

terminar o esboco da notavel 

  

  

  

  

    
        

    

      devo ngori di 
physionomia deste homem immnineite, dizer 
alê que ponto elle queria aos que trabalhavam 

    

  

rudemente, dos pobres, aos necessitados. 
Muitas vezes, pensando nos ganhos espanto- 

sos dtum cantor, duma dançarina ou dum 
celebre pintor em França ou na Tia 

      

Tdconen o, errei, a “o into dá Ay oe Curas A Dito da 
Não dpara cotada completamento cava dee da Or da Mme 0 Conti Jem a Cana Pio Belos “emo, nro ouro elements que conerrram para e doa AS 9 ONO rd pa E go ans to ingles, a. ue de aptas or rr gen amnleamento Jia” ou seus trabalho posteriores 

   

  

    

  

        

      

  

   

  

   

      

4 mulher é aos lhos, não ganhasse, nos ru dos mistéres da vida, o Dastante 
E sustentava então que à arte, a úrte per- , era apenas imitação material. E que o a altingia a perfeição no dia em que con- 

seguia copiar com a máior fidelidade a nau 

  

         
   
     

    

  

do ai esmpathas o em dos grandes artistas de a cultura eney Titeraturas, às a biboria, é acompanuiva, mente com” O 08 progressos tuoderios das sein. ta Como 08 Momeni dO seculo avi or. Dois a natureza, Unha. como philosopho Voltaire; 0 0 Dom senso cru para elle tiver a auadidado capital los homens, 

grando 
Nena 
elopodica a'elles. 
grandes obras dart 

  

  

Com o seu espirito extraordinar 
prelten 

  

    
       

IV 

  O tim da vida de José 
vel tragédia + 
No imeio da sua vida 

  

attd foi uma ter- 

  

    

    

    

de trabalho incessante 
à poderosa, é à ras 

iam promettei-lhe de 
de creações o de ante, uma noite 
ngestão cereliral paralysal: 

Aphasico, pensando, imúginaudo, mas não podendo inteiramente revelar 0 que lhe iu no espírito, preso dentro de si mesmo, e ao mesmo tempo com inteira consciencia da sua situação, assim durou um anne. 
Durante esse amo, e a ponca distancia da morte de José Cinallã, desaiou a torre da Casa Pia, em Belem; e elle soube que estava ani- quilada a sua obra querida de doze anos. 

depois morri 
a fe Cinalti Costa as que mais estimava, uma das que mais 6 acompa- 

nlavam intimamente, é uma horas máis distinclas, mais Formosas e máis respei- 
axeis que eu tenho conhecido. 

“E aquele homem Low, aquelle omem cuja vida. inteira fora 0 cumprimento religioso dos. deveres, uquello homem que linha por lei in- quebrantavel dos seus notos responder ao mal 
com o Dem, aquelle homem que dava genero- samente nos necessitados uma grande parte do 
que ganhava, aquelle homem que ninguem afilicio procurava em vão, que os simples, os, 
fracos, os pobres é às ercanças instinci 
adoravam, aquelle homem que tanto: eniganudo, roubado, é que à todos estimay 
sua grande alma, aquélle homem que a annos de vida Iahoriosissima precisava ainda E e para viver, aquelle homem, quando dá a, doença lhe não dava forças, embora o 
talento lho desse idei 

  

  

velo uma    

    

  

  

     

  

  

        

  

    
  

       
     

  

    

    

  

  

         

      
  

      

        

ú » pára recomeçar, aquele homem vio. idesfoitas as obras que elle esperay Tegitimo. deixa uma 
io E vi feliz 

    

    
   do pintor, do sceno; 

as dentro em pouco É 
ainda muitos annos que na Opera 

e Paris foi á scena o Guilherme Tell, de Ros- sin, com as seenas, já agora clussi velho Ciceri tinhm pintado. Essas scei tavam conservadas em Versailles com 0 cui- dado religioso com que os quadros dos gran 
des mostres se conservam nas galerias nácio- 
nes, 

Lembramos com esto exemplo aos governos, 
de Portugal, que constrvem as secas qua 

| inda existem do Rambois o dos ger 
des pintores que viveram durante c 

| atmos para: Portugal, dando-lhe à actividade é 
| 0 extraordimario poder crcador da sua moei- 
| dade, é sucrificando-he a sum fortuna, é os 
| seus nomes que, se elles tivessem tr 
em Pa em Vienna, em Londres 
on em Nudrid, seriam hoje sex duvida uma 

| eloria, enropeias 

  

    

  

    

  

      
  

         
   

  

      
Java BATATA This,
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           UM PROJETO DE SUENA DE “EHENTIO POR 

Rn do ai Ric O ea an 
inappa, está agora ch 
parte pelo traçado positiva- 
imente determinado pelo via- 
junto allemão, em parte por 
linhas suppostas por elle, 
gundo informações colhidas. 
muito proximo dos ogares 
até agora desconhieidos. 

O retrato que apresonta- 
mos é a copia da photogra- 
phia de Loanda. 

O sr. Ollo Sehatt não era 
até ha pouco 

JOSH CLNANLI — Seguidy una ajusta 00 tio auch 

    

DE LOANDA AO CASSAI    

  

  

NTE OTTO 5 
amsa-amão 

E 
e Lisboa que o st 
to entrou na Eus 

a duma, 
ão ma Ar 

1EN     
  

  

E poi 
Oto S 

dev 
o explor 

tral. 
Na noite 

  

          

a do corante (agosto), 0 ar, SEO, mos dei a acsão di Sociodado rapid Lib, 6 Sppãs que foram, or 
é ainlbuca resumidamente e plimador jo à Mona do proprio pus ui gua aproximada do seu 
pi 6 HO body ds tios 
dá soducaão do Otenmure cm relato q Ho do dl 
pitasão asim pad no os 
to dos solizimentos é das fa. 
ag da dci, empre 

1 0% o dona appee oh 

   

      

           então os seus traba- 
atm tido por enmpo 

de ação à Turquia da 
ropa, e o norio da P 
onde pussau dez anos Je- 
vúntando cartas topographi- 
cas e fazendo estudos para o 
estubeleoimento der 
de ferro 

Em 1806 6 em 1870) foz 
ot, Seliitl, no exercito prus- 
siano, as duas campanhas 

    

    

      
    

  

    

    

    
   

    
    

   

  

     

umas reprod 
cimENTE O p 
do mui 

     
  

Hojo é, ma Allomanha, (o; 
mento de engenheiros, 

ZE, 
  iões. do Afilca que 

ilravessou ou do que esteve 
proximo, como 
torior (vide 
senta as opi 
pa Pinto: sob 
respectivo. 

pagão 
mta da, Sci 
aphia de Bor- 

  

À sata exp 
foi feita, por 
dade de fico, 
lim. 

Ao chegar a Loanda, in 
formando-se com os Mabi- 

          
o terrilorio.   MTE OTTO SUHUTE, AO REGRESSAR DA SUA VIAGI 

(sogundo uma pbotogiapiia Mrada em Loanda por Moraes) 
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  tantes porto 
que, dos dois. desconhecidos. cuja investiga- 
co se lhe apresetáva — um, ao Sul, por onde 
viajou Serpa Pinto, o outro, do nor 
so intermara pelo e Ivénis, si 
gundo era 0 mi o é o mais difleil. Ao 
sul do grande ardo do Congo - Zaire—Lunlala, 

e tanles, 0s mappis 
teem apenas, quando muito, pontuações que 
indicam rios o lagos hypolheticos. 

Em Loanda alguns negociantes porluguezes 
falláram-lho de atravessar a Africa pelo sul, 
procurando o Zambeze, mas todos lhe diziam 
que era impossivel fizel-o pelo morte, atravez 
dos afluentes da esquerda do Congo, 

Ólio Sohiitt acompanhado por um outro al- 
lemão, os» Paul Gieiow, é por um bando 
uméroso de carregadores, começon à subir o 
io Quanza num vapor. Depois afastou-se d'este 

aminhon para o norte, até encontrar o rio 
“qual elto dica uma direcção diversa 
ós mappas lhe designam, Gontinunnido 

cliegon do rio Quango, e dai retrocedendo e 
caminhando para o sul volla à encontrar esso 

io outra vez para o norte úlé entrar 
eeiões do Lunda, onde governa o colebro 

clioto Muati-ianvo. 
Kai que o seu ienerario erusa e determina. 

novos. rios—o Cuiln, que Sohiitl considera 
Muento directo do Zaire, o Luangue é 

ando o Rovia ou Lovua, é outros 
afluentes da margem esquerda do Cassal. 

Passa depois dos territórios de Lunda 
os de Lula é é ahi que encontra o graude rio 

ue ello determina até quasi ao paralelo. 
inda continuar para nordeste, chega. 

na, que 6 infor: 
ndo afluente da margem à 

reita do Gussai, mas os chefes negros ob 
gamento a parar e em seguida, desanimado, a 
retrosedor, 

Volta então em geral, pelo norte, do primeiro. 
caminho que seguira, determinando nov 
pontos desconhecidos, e vein fechar o s 
grando poligono no ro Cuango, oude tetivora. 
mezos antes, com lim erro de 

    

         

  

    

    

       
     

  

  

    

            

  

  

  

      
  

    

      
     

       
    

  

   
   

  

     

   
é minutos de 

         ab traz 0 viajante noticias par 
interessantes: O sr, Soháilt reco- 

nhecem que elle so não chama Cassabi ou Kas- 
subi eum ponto algum do seu curso, O sen momie 
é Casshi, apenas no territorio de Lunda, porque. 

im. que entra no de Luba chamam-lhe to- 
dos Nr 
norte, 
o Lualaba, é o verdadeiro Zaire o com este 
nome continua depois de receber o Lunlaba, 
= que ma assim até O encontra, —cón- 
servando o nome de Zaire até ás montanhas 
que lemitam o plateam do continente à oêst 
únde começam às cutaractas determinadas por 
Stanley e onde começa a fallar-so no nome de 

  

  

  

            

     
   

   

  

     
Congo. 

Do Cuanza ao Luanguo é abundante a ença é 
são numerosas os ledes. Caminhando pelos car-   

roiros teilhados, da largura de um pé, que se 
encontram abertos no matto é por onde os via- 
juntes seguem cm linha, encontra-se as cuba- 
tas abandonadas que umas caravanas deixam 
ds que vem descançar após clas, 
datas são de palha, cobertas de capi 
das, sem nenhuma outra defesa exterior, pde: 
repousar-se (ranquillamente n'ellas: não ha 
Jojes no paiz. Mas quando estão coroudas do 
Tortes estacadas de múdeira. fechando comple- 
tamento um recinto, é porque os ledes vivem 
proximo, e o viajante deve, do onvir à suá voz 
selvagem e horrivel, acolher-so à estacada: pro-. 
teolora. 

Os olephantes encontrados pelo sr. Sent 
na maior parte da sm viagem, tecm as pon- 
tas muito pequenas o forhegem por isso pouco 
marfim. Pallavar-lhe os náluraes porém muito 
de Luquengo, perto do N'Zaire-Cassal, — ao 
norte do ponto onde à este vem juntar-se o Lú 
lia, — como do grande paiz do marfim, onde o 
chefe tem, nas estacados do seu Graal, grandes 
dentes de elephantes em vez de madeiros en 
terrados no chão para defesa. 

Os povos que atravessou são, mais ou me- 

  

  

     

   
    

  

   

   

  

    

  

  

nos, todos: a-tupoplagos. Não matam: quasi 
nunca os homens que comer; mas em 
gue adoecendo  suppem-nto naturalmento 
condemnádo à morte é ajudam quanto podem 
a natúréza. Bm muitas teibus só se comem os | 
parcutos, Quando um homem morre num lo- 

investigu-se de que familia é, o remett 
Se-lhe 0 cadaver que é em seguida comido. Ha 
Togares porém onde so compram escravos negros 
novos, moleques, com intenção de os matar 
é de 0s comer assados 

ha poso algum nºAfi 
uião do sr. Ollo Seat que 
tencia. de homens br 
onvido fallar delles, 

Ha imuílos povôs porém que munca os viram. 
nem fallaram com quem Os viss 
isso múnea liveram 0 menor cont 

   
     

  

  

  

    

      

       

  

   

  

     

    

atrotanto nenhum dos povos canibas, que o 
esplorador allermão visito, professava aberta. 
mento a antropophagia. Todos a ocenllavam 
como um, crimê, “como um vicio pelo menos 
repreiensivel, lodos sa envergonhavam 
uso, do résto geral, todos o occultavari não só 
dos homens brancos que pela primeira voz os 
visilávam, mas mesmo entr si tn aos 
tros. 

Disposto a fazer uma osploração inteiramente 
p Oto Solntl levaiva apenas algum 
espingardas para cagar. Assim, ond quer que 

resistencia, retrocedia soranamente. 
uitos pontos os indligenas ronbaram-n'o 

é quasi o deixaram sem recursos 

  
  

  

   

  

  

      

     

  

     
avoutros os 

proprios carregadores o abundonaram. 
O chefe de Lunda mandou que o tratas 

sempre bem, deixouco atravessar o seu territo- 
rio é chegar mesmo, já muito além d'elle, até 
ás margens do rio Cass 
Seb levava comsigo então m 

que haviam sido feitos escravos n'ontros ten 
pos é que regressavam livros já para Muquei 
gue, 

Mas o chefe deste povo e o filho do Muata- 
dano sabiram-lo ao encontro o não o deixa- 
ram continuar à viagem. 

Muquengue fica a caminho do grande Ingo. 
Mucumba, que é provavelmente o que outros 
viajantes teem chamado Sankorra é que, s- 
gundo Sehitt, deve ficar sob o 1.º parallelo 
sul 

    

   

  

     

  

Gontavam, do explorador allemão, gentes que. 
já Má tinham estado, que existiam anõos ou 
pigmeus nos terrilorios a leste do lago, M 
Sehitt nunca poude verificar, pelas historias 
é lendas que lhe contavam, so relmente esses 
anões formavam uíha ráça numerosa ou se 
eram apenas alguns monstros exeepé 

O lago Mucamba é imuito vasto, E os mal 
es tambem lho clamam Lufita NºGinho, o quo. 
na lingua elles quer dizer passaro morto, po 
que, quando uma avo tenta atravessalo à voo, 
cae sempro morta do cansaço, na agua, à mé- 
tade da sua grande extenção, 

O st. Olto Sehhil envion para Alemanha 
uma colleeção mumerosa de aves 6 alguns col- 
leopteros que conseguiu conservar, 

Um herbário que linha collig 
nos úceidentes da viajem. 

Uma parte do caminho foi feito montado. 
em bois que ali não encontram munca o mor- 
tifero Tsestse. do valle do Zambeze é do sul 
Africa. a 

Sonhe o sr Sehátl duranto a sun vinjem 
RR Goi E A E raso SO ide] 
de Capéllo e Ivens, 

Gonisa motavel! “Tudo que so passa no inte- 

  

  

  

    
      

    
  

   
       

   
  o perdeu-se 

            

  

  elle imenso continente o atravessa 
com rapidez em todos os sentidos, E” ello po- 
voudissimo, viajam muito os seus habitantes 
é tudo contam uns aos ontr 

Quando um negro chega a um craal, vindo 
tem de sé sentar no moio do chão e | 

de contar à população curiosa que o rodeia, 
as historias das (orras que atravessou, os sne- 

sos que lhe narraram, é 0 que lhe consta. 
mais distantes de que apenas tovo 

  

       

    

    

            
noticias, 

Quem escrevo ostas 
vinjanto allemão com muito elogio dos srs 

  

inhas: ouviu falar ao 

  

Sohitl não 
região dos 

Brito Gupello é Roberto Ivens, 
noredita que elles possam cheg      

| conhecida quo toe diante de si é que se pro- 
puniam, estudar e considera mesmo que, vet- 
oidos pelo invenoivel, terão de rotrogradar como 
elle retrogradon. 

  

Avpento ve Cenyars, 

  

GRE as 

AS NOSSAS GRAVURAS. 

LAVADEIRAS NO MONDEGO 

A nossa gravura reprodar um formoso auadro quo 
figurou na exposção universal, do Paris, devido do | 
amentrado. incal do disineio professor ul Academia 
das Balas Artes do Liáboa, o sr. Lupi" Veste quadro os entenledores poli notar um tanto 
ou quanto de convenção, resentindo só di ter sida tal 
vez pintado no galinto e não ão ar Livre om faco da 
prapria palsagem que reproduz, O melo atrolanto o 
que ato hojo tom vivido a nossa rio, o às acanhados 

sos do que dispoet os nossos platoros não lhos 
têm as “liberdades. que hoje 08 frades mestres 

arte repita indispensáveis 1á (ora, copiando os 
idos Ja propria naturezas catrstanto bato 

trabalho do ato Lipi rover lilieimas quali 
des, o mesmo o. sento. quo apontumos e que da. 
mestna feia podiamos aporvar à maioria los trabalhos 
“los. nossos pintores, feios até Bojo, não denola falta. 
“Paprúdão e dbestunlo provém, simplesmento dum defeito 

isação das nossas escolas 
Alon deste quadro O sr, Laipi possuo outros extro- 

ento notáveis, sobresain lo entro eles Os seus re. 
tratos muitos. dos quaes so podem considerar alas 
porfeilissimas no siu gonoro, o dignos du figurar ao 
Tado dos trabalhos dos. bons, mestres, 

O quadro as 
om Paris tm 

  

  

    

  

    

              
         
  

  

   

  

  

  

  

  

endetras do. Mondego, foi adquitido 
lo a soma, do 42000. Irancos pel 

commissão que. proniavem à loteria d'oljeelos que 
gra na exposição. Pódo dizer-se quo obteve um 
dos maiores. preços. por: qo moleraamente. tem sido 

       

  

  

  
  

  

Paso am quadro los nossos. pintoros. 
Além disso O jury da exposição conferia a esto 

dro, ajuo medo: 19,47. do largo por 4,8 dl, à 
   wm cortamen do tal or. 

ativo, 
data do, bronse, O que nº 

“dem não deixa do sor sig 
  

  

A FONTE DA SAMARITANA 
Esta fondo. representada “na nosta. gravura e dose 

nihada. pelo malogrado artista Monteiro a que nos rez 
ferimos om artigo especial, foi mandada edificar pela 
rainha D. Leonor mulhor de D. João u, À qual ogunto 
mente sa dove a fanlação do hospital dás Caldas dá. 
Rainha, Misericordia do Lishoa e convento da Madre 
de Dei 

O e primeito assento fol 4 eira da estrada 
ao Tejo, enconnda à egreja da Madre do Deus. 
solhe 6 nome de Samaritana pór ter csculp 

Samaria a quem, so 
dlisção religiosa, Jesus pediu do Dobar 
quo ella tirava agua do poço de Jacol ua cidade d 
Sion. 

No nuno do 1700, pars ev tar no quo pareco a sub 
tracção “aguas quo as freiras da Madre sle fleus fc 
Ham  conlintadamento, foi a fonto da Samarilana ros 
movida para: o. sitio em que hojo a vemos, proximo 
do, attigo. palacio dos marquezes do Niza, hujo azio 
de Maria Pia, 

E! um pequeno monumento areliictonico, perfeito 
no seu estplo e digno de ser constivado entro as res 

  

    

    

     
       

   

   
  

  

  

    

JOÃO PEDRO MONTEIRO 

(como 
  

  

  

Estonia, prdesináda para iria o para à dra a digna do mulhor sort, d adanirave a actividade quê Sonic desenvolvia mos ow trabalhos. 0 a foca de votado com que so applicava. ao. estudo, parecêno comuletamente “absorvido. pelo trabalho intelvetoa “kbragava ne indicações que so Ih davam. quando inham do peso da au contança, à sc drado eaidado toma té no gundo a oaquecer do alimento do necenario des Cano, Passava noites om elaro. o nó dire que ato parava,» Di so O ar Campo, na mota a que já no. reerimos o confimaco nor olho le todoi O frando numero, do obras, que em tão car. prsbes Epa sida. arm de mio duelo no ave ati. Comquanto. ivesso ego Não Dara A pinta o PAFA a eslgtra, foi à areliletora que so dedicon 6 
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  sialmente, o 95 seus trabilhss mais, notaveis so as 
vistas de muiios dos nossos mais ellos: monumentos, 
que foram publicadas em soberbas lhogiaphas, no 
Portugal Artístico, w nas paisagens é Monumentos de 
Portugal, distinguindo-se, entro outras, à Fonte da sa- 
maritania em Xabregas, 0 Clanstroso Juterior 0 a Porta 
prineipal da egreja dos Jerongmos, à Se 0 o Castelo 
de Guimarães, a Vista. da Serra do da Ponte 

lo Parto dá Cidade do Porta, a Parte Latorat 
Igreja de S. João de Souto om Braga, o 

da Conceição Velha em Lisbon e à Capélia de S. João 
Dapisto, pertenicéndo exas ultimas ds Paisagens é dlo- 
mimos, do que ello fot editor. Na exposição. 
naidual de Londres, em 1848, ganhou um promo com 
O sol Panorama de Lisboa, vista so Almada, que alli 
fez expôr, Os trabalhos arclitectonicos do sua comp, 
siglo, do que temos htcia, são um projecto para uma, 

  

  

  

  

   
          

  

  

  

  

  

         
Academia de Iellas Artes, que estove patente m'una 
das aspocições da Academia, e quo foi executado para 
um dos. concursos trienhats, recebendo elle “n'essa 
oetasião a medalha  dloiro, e muitos clogios da 1      
prenda diena. epoca, dis pela sn aueto. ridado cspocia, 0 Jornal das Della. Aviso ondo enirá outros esriptores, collahorava Garret; outeo. projecto of O arco la ria Angola, ue, apesar “la sua elle, hão foi levado a feio, por sor analado o 
concurso, mão sabemos pinque motivo. neohtveêndo 
dae o mesmo om ter tiro O masc pano aque elo fez. para o comenrao do, Pandlitom da 
lia Most, e que é hoje. propriêdade de eleri o ar. D. Foriando 

Na valiosa o ua 
maes jo patonto ao. publico 
demia, gra algas de Moniros são 0, Claustro do 
Belem, a frontaria da, Conceição Velha, 8. João o 
Souto, do Braga, o à Si de Guimarães, ando ha para 
adiar, a por do profundo combecimeio das lis da 
perepeeiva, o rigor por asuih ulter photographico € 
O None, vo. mesmo tempo, atavo o sem dureza, qua 
Earacieriaam os desenhos desta mestre 

Apreciado por motas à estrangeiros, o seu maior 
dessjo, a corda dh sta vila do estudo, de preparato 

os. para as grandes. empresas, era uma. viagem ar- 
ea Il, à Bra, é à Atomanha, que Já então 

“ita os seus grandes pintores, graças 4 ifaiativa 
É proteção, desvelada e intoligento dum dos. sena 
aoeranos. Não era só cio que hotria essa amb 
Anunciação, que tantos prodígios do dodicação pela 
are haviam de elevar no alo o indsputado logar do 
Primeiro pintor animalista da Pe Celaya. por transpor a fromeira, o receber no proprio 
tampo o baptismo da arto moderna. O eslebro conde 
di Resaynsk, que ini em grando conta 0 mera 

de A o algun, pá 
mais, dos jovens aristas que mos endemia, olrecam a João, Pedro Uma, pensão 

r com 0 teu collega Annnneiação residir. om 
o ali completarem a sua, oducação ari 
ja ires» dos primeiros pintores da Mavisra, Já iastada mo mundo da. arte por Momena como 

aula e outros. Não o con guiram, porém, infli. 
mento, por esta má, torto que Costuma. persgair 08 
Jalenos mais prometodoces. favoneando garalmnte às 
medioeridades no encontram ordinariamente todas né 

tas abrtas, Ineloimdo a do esquecimento, que é 0 ao onbora tati, da ata moldado. 
“Como. Hoje é moda izer mal. dos nossos amstas, a 

  

  

  
   
   

  

    

a eilleeção do desenhos origi- 
salas ala monta Ae 

  

  

  

   

  

     
  

    
  

  

      

       
  

        
   

    
   

      
  

     
  

   

     
  

mem ninguem anita n'osta nvsea hou terra 
proprias pa'avras do eseriptor allemão, que foi, como, 
de sado, um amador distinetisimo, o que diz no sou. 
Ditionuaire historienertistique du Portugal: dean     

  

Pierre Monteiro denina Va ati Beau de oito de neste pis afRener a di é joe docs eta nt 8 digest ne 
Totti pa ento des vetos divers, il ce eo 
aut exfuseement cu devil penturo des la “ratos i abtionarat 
e: plus gronda Qci ay ia isto, elerindoo a anno do 1548 im que 0 noso art, contava apenas 17 amos! É 
Pari em vã da, Ioreer ta elogios 

oi cur ms a te hos 
mem. que ns sam especialidade contou o número de 
“Yirorias pelo das Datalhas. Feliz pela. sua rara o 13 

É quê talento da João ado maravilioe, 
er oneveloedica, oi contado inf 

id seio or ua mero 
um. prosrados pela mort, os irmãos que 

"Cam o velho, Marvel 
Claudio, discípulo. mais notavel do eslbré professor 
Manel Jomquim dos” Santos, quo. morre tico 208 
7 amo. sendo já um. Muita disinetisimo! E 
dei da sua Família, quo até então vivera na ah 
dlncia ne algun desatros, commerciaes haviam 
ançats nar pobreza, viaao. ll propio, o luta. 

aval, consantementa aincaçado elo mesmo 

  

    

  

    

    

  

       
   
     

   

  

    
     

  

     
  

  

  

  

  

dr o Po ave 
migo. mplacavol, a (gaia, que Jane uma no 
vem hegra sobra as mais queridos sonhos do artistas 

  

  

o pará verga aquello O com it no ft. 
in do espirito de tão finos quiates, á acião da doença   

  

trabalho o da activa te intelltetnal devoradora em taes organisaçãos, aocrastarat ds effbitos duma. paíxio: profunda, quo Ti 
correspondida por auelta que fôra digaa de ls 

da Janelia dk sua casa, from 

  

         
     

  

iuora do ho 
a cujo cult n que celta, 

or tim sentimento 
os Os teiopos, à alla alter mais raro     

  
e DO a UNO a go do resp, a Elisrda a a la como. no digno da raio de to ir al Po il im ds dndsas o mas pre 

iss atores Mort dm erint, coniraados Del otra Tamil quo ão. queria ad e Erva il Donradisimo o rege 

dera he lar nem Ur 0 QUO 6 chama o leio, iopiração! 

  

     
  

       
  

axemamas nºAga 

EXCERPTOS 

  

   Das Lristezas não so pode contar nada ordo- 
nadamente, porque desordenadamente aconte- 
cem ellas, 

Drazem-nos os fados não sei quê ante os 
olhos, que temos as coisas diante é não. 
mos, 

    

“Tê mas. coisas; proveitosas a temperança é 
muito Jouvad, 

As magons alheias tambem doem a quem 
as vê, 

Bens. Raneino, 
  gE-SES 

Entrevista das reis de Porlugal e Iespanha em Elias 
  

FESTAS ANTERIORES NA FRONTEIRA 

(Contanado dm. 35) 
Alfonso 1v espantado do tanta hypocrisia e 

auducia, love animo de reprimir o natural ar- 
rebatamento do seu caracter, é enviou primeira 
o segunda embaixada no genro, à perguntar- 
lho, bem que moderadamente, o motiva do seu 
inqualificavel procedimento; Às esonsas é evasj- 
vas do castelhano, respondeu com um arauto 

po, segundo O costume do tempo, foi desa- 
lalo da parte de seu sogro. A isto segtiu-se 

o rompimento, Dias hostes invadiram simul- 
tancamente a Galliza e a Extremadura hespa- 
nhola, É frente desta ia Affonso 1v. À feição. 
esta guerra, guerra do fronteiras, foi a mesma, 
aque já mostrâmos por outras vezes; os homens 
mortos, feridos ou prisioneiros, os gados rou-. 
Dados, as aldêns sagueadas ou incéndiadas, e 
os compos as plantações calendas e destriidas 
deixou o rei uma parte da sua hosto a inves. 
tir Badajoz, e Tevou a destruição e te 
Sevilha. Voltando a Badajoz, como o 
prolongasso, Tevanton-o, destruindo é talando 
Os arredores da praça, é regressou a Portugal 
Era em 1386, ainda vívia a rainha Santa Isa- 
el, e sonndo-lhe no seu retiro do Coimb 
onvidos, o echo de tantas desgraças, saiu d'elle, 
o dirigiu-se no Jogar do conflicto, para mais 
uma vez exercer à sua, tantas vezes provada, 
acção conciliador. Chegada porém a Estremoz, 
abi enformou, ou se lho agravou a onfermi- 
dade, entregando o Greado um espirito puro, 
e que no mundo derramára torrentes de bene, 
ficios. Intentou sua nora segur-lhe as pisadas, 
e aforrada so foi a Badajoz, onde se achava en- 
tão o genro. Junto à essa praça so avistou com 
elle, inston, mas não convenceu; teve em res- 
posta evasivas, e, apenas voltada a Portugal, 
foi esto invadido. pelo monarcha castelhano, 
que não tirou outro resultado da invasão, se” 
não o mesmo já tantas vezos referido. 

  

  

  

  

  

    

   

  

  

porque. | 

  

   nto referir o destroço de D, Fernando de Castro, uém os combates núvats armadas de Portugal e Gustell ão das terras do litoral, que ora ora ensoberbecia outro dos contendores, Estas discordias enlutavam o animo da rainha D, Maria, é redobravam o poder da formos favo.” ita. Os dissabores, os despresos e os nltrages não foram poupados, e à infeliz rainha, corta de despeitos o angustias, deixou Castella e ata Iiou-so à seus p 
| Neste meio tempo o Papá, olhava com sem- timonto para a Iucta ingloria e prejudicial ek que se debatiam dois reinos christãos, por catisa de uma favorita. Um legado do Papa e 0 eme Daixador francer, por ias vozes tentaram Obi tor mma conciliação ; à primeira vez respondeu Affonso se com a invasão do Algarve fo dsso Alfonso 1v invadiu de novo a Gallizas à segunda vez porém fóram mais felizes 0s me dianciros, é poderam obter que se tratasse dá paz, Comtudo quando os embuixadores porti- “guezes chegaram à presenca do rei de Castella| foram tues as suas condições que retirarant sem nada haver concluido, é à guerra se read Senidoria, a não ser 0 receio duma invasão do igão, alliado com Portugal, e dos emires dl Granada é Marrocos, em que se começava a fal lar. Então reuniram-se os. procurador duas cordas em S 

Castello, é assenton-so a Constança para Portugal a fim de realis seu casamento com o infante D. Pedro, e recos 
lendo D. Maria a Castella, ! Não perseverou porém muito tempo Alfonsa xt mo seu proposito do reconciliação com a 1 nha D. Maria. Cada vez mais cego por D. Leos nor de Gusmão, mais se entregava ao desvas vio do sua paixão. Merecia da parte de mu nobres, o mais austero respeito, o duro sú ficio da infeliz, despresuda e insultada esposa, e quem sabe a que resultados lovariam a lon- cura do rei, se à amença, ha pouco prevista, não viesse à realisar-so. À suspeitado liga dos emires de Granada é Marrocos verificou-se, € este começou a atravessar o estreito, p dir a Castello. Afonso xt tremen. Olhou e torno de si é viu fudo indiferente, Então aba- tou-se-lhe o antino, e veiu ter com a mulher que tanto olfendera. Esta recebeu-o como ver- dudeira esposa, é fazendo um perfeito contraste com sen indigno esposo, promeiteu vir sollici- tar o auxilio do valoroso pae, Partiu do Cas tela é veia a Evora, onde se achava 0 bravo AlTônso. Bira em 1340. O rei, esquecido o resen- timento que devia nutrir pelo genro, olhou sê ao eso da península e ardendo por só me- ir com os sectarios do Islam, concedeu o que a ha pedia, e deu as ordens precisas passo appellido das suas hostes. D. Maria avisou logo seu marido, que partiu a encontrar-se com o sogro. Este acompanhado da rainha D. Drites, de seu filho D. Pedro, de sua filha q rainha, D. Maria partiu para Juromenha, onde se en- contraram com 0 rei de Gastella, Ahi se con. graçaram, depondo os passados odios, e assen- taram o plano da campanha. 
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LADRA DÁS VIAGENS DO TENENTE OITO SONDIT NA ABRIGA AUSTRAL DE IST À AO, SEGUNDO UM ESHOÇO FEITO PL VIAJANTE HA LISHOA 
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Mem o interesso quo, despertou 
entes os arelicologós de toda a 
Buropa, à descoberta das rui 
ns da Citana, junto a G 
Hãos, é outras [em outros loga- 
es. proximos, O conhecimento 
dos povos qui habitaram o nosso. 
salo, o grão de civilização a que. 
clegaram antes de que a his. 
tona cile pola priméira vez o 
nome da espanha, e outros 
factos importantes para a his- 
toria do mundo, dão a estes des- 
eobrimentos, uma importaria 
archeologiea, inestimavel o o 
re Martine Sarmento tem dedi- 
Udo a este aisumpto toda à 
qua “netividade, à sua. intel 
gencia, a sua fortuna, e 0 seu. 
amor patro, e por isso julgou 
conveniente, antes de apresentar 
os trabalhos que reune para a 

ão das estatipas é ele 
es rolalivas é Cilania o 

elucidar os pó 
tos em, que Jo illusiro arehco- 
logo allemão foi inexaeto por. 
mal informado. Agradecemos 
ste pequeno aposculo, que ja 
gamos muito valioso 

saiu Affonso x1 pará 
ha a reunir as suas tro- 
pas, é Affonso 1v veiu. com 
à filha a Blvas, onde sê 
morou, dando às mi 

ssa 

  

  

     

    

   

dido (e em todas às 
Les) como se fosse: 

rei do Gastella, 
pois este assim o ordenhra 
Klodas as auctoridades, O 

altado destas vistas foi 
a famosa batalha do Sala- 
do, onde 6 rei de Portugal 

o seu valor € pe- 
nobre is 

   

    

    

  

   

    

   

  

inado de seu filho 
D. Pedro 1, houve uma teu 
nião de embaixadores dos 
dois reinos Junto & ribeira. 
do Caia, onde se assenta- 

um pat de 
ortugal é D. Henrique do. 

Castela, que havia pouco. 
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despojára do trono seu ir- 
mão é rei legitimo D. Pe- 
dro o cruel 
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É unico correspondente 
* alesta ompreza ma cidado 

do Pará, o sr. Alberto E. do 
Campos Antunes. 
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